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A 6rande Pereérina~ão lntenacional de Outubro 
A imensa multidão: soldados de 1 reram nos dias 12 e 13 ao San
Portugal e pastores da Estrela I tuário nacional de Nossa Senho

ra da Fátima, nústica nor do. 

Outro grupo Que atraia as I Tomaram parte nas cerimónias 
atenções era o dos trabalhadores o Senhor D. Moisés Alves de Pi
espanhois, hóspedea da F. N. A T. nho. Arcebispo de Luanda, Mons. 

o santuário da Fãtlma viveu diocese de Leiria, farol redentor 
neste mês desde Maio a sua hora de Portugal, Juseiro de esperança 

-•- 1 1 c t 1 para todo o Mundo. 

Maravilhados com a visão en- Edwin V. Byrne, Arcebispo de 
cantadora do Santuário, da mui- Santa Fé, Mons. Guido Beck, 
tidão, da fé e piedade dos pere- Vigário Apostólico de Trancânia. 
grinos, todos eles, Junto de Deus, no Ob1le, Mons. Khné. V1gârio 
Junto da Virgem Sant1ss1ma, ApostóUeo de Bano! (Vletnam). 
nessa ante-câmara do Céu Que e Mons. Breynat. Arcebispo Titu
é a Cova da Irla, sentem como lar da Garella e antigo Vigário 
são peQuenas e vis as coisas des- Apostól!co de Mackenzie, na Ca-

m ...... a ta e mais be a.. en enas Comemorava-se no dia 13 0 
de mllhares de peregrinos a.cor- I trigésimo terceiro aniversário da 

~''"""""""'•""""•••-•••~--·•••• -.-,'tlltima aparição da Virgem San-tiBslma aos pastortnhos. 

Acção Católica 
o dia 12 esteve bastante Quen

te, de sol esplendoroso. como os 
dias anteriores. 

te mundo. nadti. 

Ainda o Congresso Internacional 
da o. c. 

Movimento e&tuante de vitalidade, a J. O. C. belga procura que 
a . influência da fé se faça sentir em toda a parte. Não é verdadeira 
fé aquela que se limita aos actos religiosos. O cristão é-o em toda 
a parte, e nio apena.s no silêncio das igrejas. . 

Por isso mesmo, os elementos da J. O. C. não parcelam a vtda 
em compartimentos estanques. Cri.stioa na vida de piedade. são-no 
igualmente na vida doméstica • profissional E, como são numerosos 
Da Bélgica. até sob o aapecto social ~nsotuem uma. força. A_s s~s 
organizações, são modelares. e nada ficam a deve~ .as org~uuzaçoes 
oongéneres dos socwistas. Assim, segundo um rdatono publicado em 
op\Uculo, é notável o servtço de preparação para o trabalho, que se 
exerce principalmente nos ofíoos de orien~ção profiss~onal e na.s es-
cola• profissionais, onde se fonnam ope.rános espeo~zados, contra
mestres. chefes de oficina e até en~nheiros. O servtço dos.aoldados 
i oatta ftalização de largo alcance. que dia a dia .e aperfeiçoa. 

De há muito lançados na vida social da Nação, a J. O. C., por 
meio dos seus serviços &indicais, tem promovido ou orientado grande 
número de refonnas tendentes a melhorar a situaçio económica e 
moral dos trabalhadores. 

São também de referir os refeitórios populares. o serviço dos 
joci.us doentes. o auxilio aos operário& desempregados e a organiza
ção das férias pagas. 

Pelo que respeita a publicações. além dos órgãos especializados. 
do alendáoo jocista e da Agenda litúrgica, merece registo particular 
o serviço du edições jocistu, que faz circular em todo o Pais nume
IQIOS wlumes de leitura sadia, n05 q\WJ prulommam os problemas de 
atdem moral e profissional. 

Apesa<r das dolorosas di6culdadea que a distinção de raças faz 
.urgir, di6cu1dades que o problema do Rei tornou ainda nW. agudas, 
a J, O. <:. belga continua a ser uma força ao serviço da lgre.j.t e da 
Nação. 

Pan todas as suas realizações, conta com aquela chama de fé. 
de que se falou; de recursos materiais que provêm das cotas, das 
quais se criou a mística fervorosa, e que por isso são pagas com ri
gorosa pontualidade e alegre generosidade; das numerosas publicações 
re:ferid.as. que constituem importante fonte de receita; de iniciativas 
de momento, por vezes arrojadas, e de subsídios eventuais. Conta 
ainda com um espínto de organização de que deu provas concluden
tes no grand~ jogo do Estád1o de Bruxelas, no dla das comemoraçõei 
jubilares. Este espírito é tão robusto, pnnctpalmente entre os flamen
gos. que um Assistente, com responsabilidades especiais, dtsse recen~ 
temente que por vezes tem receio de que os jocistas o anteponham 
ao próprio espírito de apostolado. 

Felizmente, a chama de fé não arrefece, porque as iniciativas de 
ca,-ácter estritamente religioso se sucedem em ritmo vigoroso, aprovei
tando precisamente esse inato espírito de organização. 

Se, por um lado, sentimos que a J. O. C. portuguesa está longe 
éio desenvolvimento e da influência da J. O. C. belga. por outro veri, 
ficamos que a.s claises operárias. bem orientadas e formadas, também 
entre nós podem e devem ser meio precioso para a dilatação do Reino 
de Cristo no mundo. 

Com muitos .e bons Assistentes, conseguir-se-ão muitos e bonsj 
Dirigentes. e com estes a massa reintcgrad.a nas grandes tradições cru.. 
til. que infeli~te se perderam. · - . 
.. h . • · - • - • ~· • • -t -MANUEL, Arcebispo d~ Mitilene • 

Espec~culo sobremodo admi
Havia grupos numerosos de ro- mvel foi o da presença de cente

meiros vindos de Lisboa, do Por- nas de soldados das diversas 
to e de quase todos os pontos de guarnições do centro do Pais, 
Portugal. 

Durante toda a tarde do dia acompanhados de numerosos ofl-
12, mUhares de carros de toda a eiais e sargentos e dirigidos pe7 
espécie transportaram para 0 re- los respectivos Com::mdantes. 
cinto das aparições uma multi- I Eram cerca de 700 soldados. PE'r
dão cheia de té e devoção fervo- t enclam às unidades da 2.• Re
rosa à gloriosa senhora aparf:cl- gtão Militar, com sede em Coiro
da. Impressionava e comovia 0 bra, sob a presidência do Coman
grupo dos pastores da. serra da dante dessa Região, Sr. General 
Estrela, em nt.imero de ss, com Manuel de Almeida Toplnho. 
os seus trajes earaeteristicos de VIam-se ainda o sr. General D. 
pele$ de ovelhas, QUe se fizeram Francisco Longoria., Chefe de Es
acompanhar dos seus cajados, tado Maior do Exército da aero
das suas nautas e dalguns dos nãutica espanhola, e o ar. Gene
seus cães, len.ndo ta.nlbém eon- ral Alfredo Sintra, Comandan
slgo as singelas nores colhidas te da Aeron~utica Portuguesa, 
entre as fragas da montanha pa- acompanhados de suas Esposas. 
ra as oferecer como homenagem Dos Estados Unidos vieram 170 
ffllal A Rainha do Céu. peregrinos numa peregdnaçã.o 

Vieram à Fátima no cumpri- organizada pelo Lanseair, de No
menta de promessa feita no co- va IorQUe, e dirigida pelo Sr. 
vão do Boi, junto ao monumento Hodgson. 
que erigiram no alto da Serra l De Toronto <Canadá) chegou 
Virgem da Estrêla, Estréia dos um grupo de 65 pessoas. Do No
Pastores. vo México esta•am 50 peregrinos 

Foram recebidos em audiência sob a presidência do Sr. Arcebl$
especial pelo venerando Prelado po de Santa Fé. 
de Leiria que lhea dirigiu a pala- Encontravam-se também na 
vra, abençoando-os, felicitando- Cova da Iria dois sacerdotes do 
-os e exortando-os a serem sem- Vletnam. 
pre bons cristãos e devotos da Havia pereltl'lnos franceses, 
Mãe de Deus. Muitos, ao salrem belgas, holandeses. ltaltanos e 
da recepção, tinham os olhos ma- doutras naclonalldades. De Fran
rejados de lágrimas de comoção. ça, 50 dirigidos pelo Sr. Cón~go 
Era a primeira vez Que tOdos es- Barthas. de Toulose grande pro
ses pastores visitavam a Cova da pagandlsto. de I'lltlma.. 
Iria e era a primeira vez taro- O Senhor Bispo de Leiria, !.m
b6m que talavam com um Prln- bora bastante doente, presidiu à 
cipe da Santa IgreJL Com que peregrinação e recebeu em au
devoçto eles reaam, com que ar- diêncla, além dos Pastores da 
dor eles cantam. com que alegria Serra da Estzêla, como dissemos, 
tomam parte nas manltestações j vúlos grupos de peregrinos ei-
religiosas dn peregrinaçAol trangelros. 

A Procissão de Velas 

A primeira cerimónia oficial 
foi a proclsslio das velas, a qual 
deslumbrou os peregrinos estran
geiro.s que a ela assistiam peb 
primeira vez. Começou depois das 
dez horas e, durante Quase uma 
hora, o recinto das aparições pa
recia transformado num mar 
tmenso de luzes donde se eleva
vam num coro formidável de 
preces e de eàntlcos em honra de 
Nossa Senhora. 

O destile fez-.se lent3 e majes
tosamente. 

Os ct'l.Dticos, à medida Que a 
proclssllo !lvançava, eram ma1s 
vivos e mais impressionantes. 

Os pastores e os sold!idos fo
ram sem ddvida a nota mais be
la e mais comovedora da impo
nente manifestação de fé e pie
dade QUe constituiu a J)eregrina
çAo internacional de Outubro. 

O luminoso corteJo percorreu 
com beatante ordem a vasta. es
planada, formando um M bem 
desenhado, letra inicial do n ome 
da Sant1ss1ma Virgem. a todo o 
comprimento do recinto. Ao ter
minar, a imensa multldão aglo
merada em frente da igreja do 
Rosário dlr-se-la t1m grande la
go de luz que inundava a esca
daria monumental Era encanta
dor o efeito produzido pelos nu
merosos grupos de pessoas que, 
empunhando cada uma a sua ' 'e
la, ocupavam as longas v:uanda.i 
dos dois hospitais ou se ll.grupa
vo.m, aqui a acolã, nalgum sitio 
mais elevado das imediações do 

(Gcllti,ua 1w :z.• Jnig imJ) 
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Notícias do Santuário l 6runde Pereérinutão Internacinnul de Ouínhro 
OU TU a R 0 (Conlim1ação da 1.• pdgma) 1 na capela das aparições Os pas- mar e outras 1nd1vtdu~lidadc:; 

p . E t • d Lt• u Santuârlo o imponente acto ter tores da Serra da Estrela assisti- de maior representação sociaL 
erecr.nos ' rangeiFOI I Retiro a """ minou com a proflssll.o de fé can= ram à Missa para eles ce~ebrada. i A multidào raz o sinal da Cruz 

Dura.nr.o o mêa de Olltubro vãrtos A LI<\M IL1 InteD&l.flcadora d.a tada por toda a multidão. ·I na igreja do Rosâr1o pelo rev.
1 
e reza .0 Credo em português. A 

peresrtneçOea e6transeira.s estiveram j · P A _ P.• Morgadinho. Os peregrinos Missa e, por concessão da Santa 
na Cova da Iria, a oamtnho ou v.n- !eçf\o MJ..sslonãrtad re~~v Da ~ Adora~ao Eucarística Noc- americanos. franceses e canadia- Sé, a da Festa de Nossa Senhora 
do de Roma. . I 08 Rettroa. de a • 11 ~ ;: turna e a Missa da Comunhão nos tiveram M1ssas privativas qo Rosário, com Gl6ri4 e cre-

Oostes, a grul>Ofl eram da Irlauda. esplrt~ua.l » que e88Uitll'1WD ée Ceral que foram celebradas por diver- do. 
o prlmel.:o composto de 260 pessooa 120 aenhoraa. t1llildea desta oenem - sos Prelados. I A estação do Evangelho o Se 
checou no d1a 9 e era presidido pelo rlta ~ilc ~lont.rt& t!ora:: Pi'tsava já um pouco da meia- Os trabalhadores espanhóis, da 1 nhor D. Moisés Alves de 'plnh; 
e-r. Btsp.: de Lanooater. 0 segundo , con!erent.es o. Rev. ~st o e 1-no e quando se fez a exposição F. N. A. T., assistiram em grupo 1 Arcebispo de Luanda r f • 

• ~rruPo cneaou nc dia n e tal .llrl- Moura, • PP. José Fellclr. "' Telxell'll I solene do Santissuno Sacramento ' a uma Missa na igreja do Rosá- uma vibrante alocução • ju':t~ ~~ 
g!do peJo Rev wasb, de Belttast. o :-.1ato no altar armado ao elmo da es- rio. I microfone. o ilustre Prelado _ 
~~rceiro cueaou nc dlll 19, compun.no-~ Os srs Arceb!Fpo de Luanda, D; I cadarla. Realizaram-se em se- • - 'feriu-se às graças concedidas r:c, 
-se ac, 8\IQ percgr!noa' e iot d1rlgldo ;'uo~el:;!~~ls~ :~~vae ~·bo~~~~ ~~~~!ç~ ~~~lr~~a!1h0~~ a~~ A Proc•ssao com a Imagem de 

1
. nosso Fa1s por Nossa SPnhora da 

peJo 1:\c:ç. McOonn, d e Betraa~;. Os pert~ncem a eoogrege.c;Ac do &!pirite I tos de adoração e desag~vo sob Nossa Senhora Fátimalne à utiUdade do Ro.sário 
peret:r:n .. ~ us:.~t.r"m a mlll!ll, ret.lt- 1 santo ebt.~Nm ru1 oov" da rr.a a presidência do VIgário Gerá.I da como strumento de propaga-
zaram a lliOClSS;.('I ooru • llllc.gem ac I dura.nte o tettro. e <t!r;gmlm pa.la· I Diocese de Leiria rev. cónego dr. É já melo dia. Põe-se em an- ç~o ~a fé· Em segwda, tez uma 
!'<~-a ;:nnora .. rc.:coeram a Wn;ilo ! vru de tncttaxnento as retlre.ntes e.~ Manuel Marques dos Santos, re- ' damento a pr1melra. procissão , exor aç o aos pais de famma 
do ss ~ento, a ~\la! íot d~a ! quala deram a oêncao epl.800pe.l. I zou-se o terço dús m:.Stérios do- com a Imagem de Nossa Senho- I chamando-lhes a ate!lçio para 
oom a cu.atódla de ouro e Jola.a ore-I . lorosos, pregando nos interval ra da Fátima venerada na cape- 1 as graves responsab1lidades em 
recld& Pl'•Oe catóuoos 1rlt.ndesea no .....,w_. • .._..._._.,..,. •• ..,._....,..'Y"r!Y'r.-. das dezenas 0 rev. P. Mateus d~ la das aparições. O andor, r ico 

1 

Que Incorrem se não educarem 
e.no pa&ll4o. • Neves. professor no liceu de Lei- e lindo, ornamentado com cri- os aeu.s filhos na moral cristã, 
~ Brooklynn .. América do Norto, VOZ O A f ATI MA ria. O distinto orador sagrado sa.ntemos e outras flores torne- fazendo-lhes !requentar a eate-

ee&e\e no dia 21 um sruPO de 7o expOs com clareza os mistérios à cidas pelo Serviço dos Jardins da quese. 
~ • camlnho de Roma. prosl- D E S p E S A S ' contemplação dos seus ouvintes Câmara Munlclpal de Lisboa ou Salientou o aPOStolado mJsslo-
o!do por sua Ex.• Rev.ma o sr. o . I Insistindo sobre a necessidade dê procedentes de diversas terras nârlo nas nossas colónias, cuja 
ThomM E. Mol:o:v biSpo ce Broo-

1 

1 Introduzirmos na prâtlca da nos- do Pais e do estranKelro, foi con- obra engrandece e noblllta o 
tJyon. Transporte .. . .. . ... ... 4:822.724$61 1 sa vida crista. a llçoo colbida de duzldo aos ombros por oficiais nosso PaUl, mostrando ser pre-

No dia 20 rua~e um grupo de luso- .Papel, ímp. do n.0 357 24.933$80 cada um deles. 1 do nosso glorioso Exército. o ciso que todos o ajudem eom as 
..a!llerle~~ncs esteve na Oovn da Iria. I Franq. Emb. Transpor- Findas as cerimónias d d I deslumbrante préstlto abria com 1· suas orações e as suas esmolas. 
fo1 dii.Il.a'J ~·o Hev. P. Fra.ncla 1::>'11- to do. ~-0 357 ... ... 2.94~ ração geral, começaram ! ~u~: estandartes da Juventude Cató- Concluiu dizendo: cNll.o deve-

. u. deêcenacn~.e a( ta:mt\.ll port.ugue- )la AdmtDistraçao ... ... 2láSOO nos de adoração privativos fel- llca Feminina. Seguiam-se as mos vir à Fâtima só para supl1-
sa, oll esu!ornltl I ~ tos pelas peregrinações que pa- Irmandades e Confrarias e logo I car à Santíssima Virgem as gra-

., I . p . 1 Total ... ... ... 4:8ó0.819ttl ra isso pediram a sua hor após os pastores da Serra da Es- Iças de que necessitamos, mas 
.• rc aoos eregnnos ...................... , ............ " la ordem seguinte: das 2 àsaà ~~= trela. Era impressionante a também para orar pelos que es-

_.. cm ao~ rretao<l6 pcr• .. •.: ... caea t ~ ras a Ordem Terceira d S 

1 

compostura desses homPns, de I tão afastados de Deus e da sua 
e..vranae:ro•, que no d:a -J &68111t~· Ir~PERJO DAS MEJAS Fráncisco, de Lisboa. e a fre eue~ rosto tisnado pelos ares da ser- Igreja, atraindo-os para o cam1-
ruw us •· cr11noo • ...., r~ng!09M na Cova sia da Caparica das 3 às : as ra, ca1ninhando com os seus ca-~ nho que conduz ao Céu com o 
.;, Ir:.. •D t.!roa outro.. tem pe...,Mo ""· Almirante Reis n 3-8 tregueslas de Fermedo e de S jados e largos safões. Depois ca- nossfo exemplo e a nossa oração 
v~.< ~:ant-. .. tio. a rCZQt a \mgero :>on- ' L I Se O A Mamede da Infesta das 4 às 5 minhavam os soldados do Regi- e a ervorando-nos para isso na 
Llóllilllll. •• , ,. as de S. Tiago de ' R lo de Moi- mento de Cavalana 7 e os des- prática da vida cristã.. un!ca que 

N (; O Fa 
~o~:o'' e,aJou.r .. ·so,.2,•so ... ... .... ""' t t d nos darâ a vida et er o <11a 1 este\'e o ::.: . u..t·no , .,,,.o .. -e.aJour J."'40,.2,'40 ... 2610<1 nhos e de Chança das 5 às 6 as acamen os as outras unidades na• 

Mvr<•!ra doei ::.nowa. o1.<:Po de CabO 1.' tllcó•• • aJoul' t,•'l(l,. t,'~ ... tuoo de Pedorido, castélo de Paiva e da 2.• Região Ml11tar. Iam de- Bênrão dos Doent p . -
\i.:roe - 1 tuc:~" barra cõr 2,'50><1,•80 ... •uo1 ilhavo, das 6 ,..~ 7 as de Lous" e pois as Servitas. ,. es e roc1ssao 

..... . re~ ... u u....aea na Cape;a OJU. Almofa.daa cua.l barra oôl' ... ••• saet S. Tiago da Guarda e 0 grupo A eScola cantorum• do Semi- o « eus» • • . l'ta\l•&olll~OII cua.l l>arr& c6r ... uast .... .. I d Ad 
... 1,.,r.cóe• c :3r. o . llla< :o :te R.l.bet.r.lo Alm<•tactu c-1 bom fl&.DO ... su, dos pastores da Serra da Estrela nârio de Leiria inicia os câr.ti-
.Prcto, o <llil cva.d.Jutor oe Jaim1le.

1

1 ~~!:~==~~0: ~:~~ •J~~oüi :: ·~=~ AB 7 horas principiou a Missa cos que são acompanhados a ór-1 Concluida a Santa Missa, ex-
e.stlldo dt> ::;Anoo C&tarlne., o Qual era :~.•moladaa penca. :~ojour ... ... aa~o da Comunhão geral Que foi ceie- g!lo. A eScola:. e a multidão 

1
. pOs-se solenemente o Sa.nt1ss1-

acomp•nJ..ado de. aev. ContSo João Ju~eo eama ... ,.,, llarra oor ... 6ZSOl brada por Mons. Breynat Arce- formam um só coro unisono. De mo Sacramento e realizou-se a 
carnc1ro c.a ltrrela de N. s.• de I J<•tro de ca:n,a bOrda. do 1 branoo ?U!lC blsnn Titular de Garell"'. todos os pontos da Cova da Iria 11 cerimónia sempre comove ... ora da 

J o~ro .-ama. 10rda.dc. cor ... ... ... liOSCt· .... ~ "' i bênç"o tsti ~ Lom»adot~a, do wo d<; J&nel!'o ColciJaa •c<~a ""al, 11osoo e ... tOOSLn O pll.o dos Anjos tol distribui- os peregr nos acenam com os ... euca.r ca aos doentes. 
No dl41 .c velO a Covil da lJ1a o C.Okna• .-a~al fortca. IM'ntro ... .caoo do por dezenas de sacerdotes na seus lenços saudando-A. Rf.'za-se Deram-na os Senhores Arce-

8\'. o. J<M w. MUelloer, 0.8PO c1e f~~11t,~~ e~!!aadFx1"-:=cl.· :: ~=~ grande maioria estranKeiros, Í>or- com fervor. Durante a procissão, bispo de Santa Fé e ArcebispO 
ólou;,. c l'·'· .'\mf>r.ca <lo Nort-e. 'foalhaa rue1a 1t0><1~ ... ... ... 1615~ que os seus coleKas portugueses como em tOda a manhã, por vá- de LUanda, acompanhados por 

A ~ '~:t~~R~e 
0 8 r. o M.gutN An!rel 'l'oalha..a r0c:to r randee aJour ... taaoc. estavam em grande m1m"ro ocu- rias vezes, av1ões mllitares e cl- alguns dos oficiais milltares que 

Toalhas rm.to Teol. ?~. fiSOO • aaao .. ·~ b le 1 oarela. bl.$pc) ~oulUllar c1e Guat.em&- tt-nÇ()II reor~:et.e 11\l!lbor que b._ aoaur pados com a admlnJstraÇoo do v..., so revoam o local sagrado vavam as ve as. 
.a. o Qu.a re-.w~.o mWW~ a. e&pela ~118 J.en!lOtl ount>oes tmftaç&o lt. ... ~eo. Sacramento da Penitência. eo- deixando cair mensagens de Seguravam as umbela.s o Sr. 
1\pa.rtcoea.. • T.enoo- mAo, E~.nbora ~ti. : aso • tSQ~ mungaram cerca de 15 000 pere- saudação e ramos de flores. Sub-Secretário de Estado do Co· 

~~~~~ ~~,e.m ~·o:~~.~ 'e :: m~ Jr!nos de todas ~s condições so- O entuSiasmo dos fiéis cresce mérclo e Indústria e o Sr. Gene-
Cursos da Lega Católica \fe!aa aeda llodaa 20$00 e ... .• tUOt cials. Devido ao bom tempo e ao à. medida QUe a veneranda !ma- ral Manuel de Almeida Topinho. 

Fe mtnina 'fel!!.• teda ue, reolame ... ... no~ facto de grande parte da espla- gem se aproxima da escadaria do Durante o acto o rev.mo Vtg"'-'o Ycf.u eeda J)t;Qoeno deleito ... 615( G 1 d d1 ••.u 
0<! , 1(1 ~ • 2 e~t.v.ra.m no c,...e dos Meia• ~ •!tiro ,....,~tcotee ... ... zsaoc nada se encontrar já pavimenta- Rosârio. Em frente da igreja, no era a ocese de Leiria fea 

kf'tlro~ :..:. d! •!g"en•es d& L ala cató- Penll'•• e5Q<,rla ta11tn•la 6too e 41Gt da tornou-se multo m&Js fâcll e espaço da esplanada QUe lhes ao microfone as piedosas lnvo
o.lca \ar&rlJ\ d l'aLrlaNIIdo ~ Lia- Penra• fine · e•tnt.,, llomem ... lO!ro mais rápido este acto, que era estava reservado, 453 doentes, caçOes do costume, que eram re· 
tlOII , s.:tlú<- coure,•nte o Re•. Cóneso f::':~arJ~~~:;, ~~~~rii ::. ::: 'm~ tão dificll e too demorado Quan- entre os quais se encontravam petldas pelos doentes e pela mul
-..n:.on:o 1 rPtrc. a"C.' sr,.,.ntc da Acedo l'OJuhinaç<.e~ r.pal tothoft ... ... ... t 81l' do o tempo estava chuvoso e 0 alguns estrangeiros, prêviamente tidll.o dos peregrinos. 
cntMc.:a f.~~~~na~~:to::e'r~,J~'i~~ ::: •ru~ chão coberto de lama. inscritos no llvro de regJsto do Noll. melo da cerimónia leu-se a 

:.>t ;~ " w f .. wvornm em 1et1ro (.'u(>('ll• N>o me.lba. aenhnra ... nsr As 9 horas o rev. P.• Correia POsto das verllicações médicas, oraç o do Ano Santo. Em aegul-
,,.,_.,t1010 depu

1
s 

6 
u.'ll c~&e de for- OHl'u •a " 'nhora, reclame ... ... utt;,c de Sâ (Asseca) celebrou Missa aguardavam ansiosos a aua che- da o venerando celebrante deu 

Dls.çac lil6. Et so tlt..~>du " otr•gentee. Pulo,eres lã- 2 f~. bomwl ... 17•00 para os oflcia!s, sargentos e sol- gada.. a bênção geral como o Santis81· 
tena .... , do coo.teren:e 

0 
&• P . J o..é Pf'o1:1fteio ,; llhat rvclo a contf'a t'eem· dados do Regimento de Cavala-i No longo e brilhante cortejo mo a todo o povo. Depois dela 

susann ç.._e)to P~r co :to Bcned1tA. bol•c - S.-rfP~~:;,,o,~~olv.ta em ,,.... ria 7. 1 tomaram parte, além dos Ex."'.. recltou-se a fórmula da. consa-

Para que serviria acalmar uma indis· 
posiçllo ou uma d6r com um medica• 
mento que provocaria, por outro lado. 
males no est6mago ou vómitos ? 
Com • ASPRO • pode estar tranquilo. 
Deve esta vantagem á sua grande pu• 

reza, pureza essa Infinitamente conservada graças a uma 
embalagem higi~nica e racional. 

reJo~~ ~SPRO' 
Dois comprimidos de •ASPRO' in~eridos logo ao primeiro 
sintoma de dôr, enuqueca, MVralpu, reumatismo, poderio 
~ alivio, na maioria dos casos, em alpns minutos. 
Tomados á noite, dois comprimidos de •ASPRO' ac:almarão 
01 1eu1 aerv01 e permitirloaproveitar-s•de truquilo, 
mesmo nos grandes calores. 
Nio espere para amanhl. É hoje mesmo. que no-
1C11 'nteresse deve comprar am pacote de •ASPRO' /~ 
oa na farmácia babitual, para atar prooto para 
o alirta. 

O pocDfe de 30 CDmprlmldot. o dos• poro o famlllo, 
.. lo ~eÇO tcon6mlco de &c. I, S 00, " COIIIP,. • 
cortelrlnho de 6 a Esc. 3 S OQ, 

1 Assistiu também grande nú- Prelados. centenas de sacerdo- graça.o ao Imaculado Coração de 
' mero de soldados de diversas uni-~· tes e seminaristas revestidos de Marta. Os Prelados presentes, eo-
1 dades do Pais, da Guarda Naclo- sobrepeliz, muitas assocla,;ões de locando-se em 11nha, ao cimo da 
1 nal Republicana e da Guarda piedade, religiosos, religiosas, escadaria, concederam de mOdo 
Fiscal. Nesta Missa comungaram servitas e imlmeras crianças solene a tríplice bênção episco-

1 muitos oficiais e soldados. vestidas de branco. pal à multidll.o e benzeram os ar-
Foi cerca das 11 horas Que de- Com a presença de centenas tigos religiosos que os fieJs tra-

ram entrada no recinto do San- de oflclaJs e soldados, 0 Exérci- z1am consigo. 
tuârio, acompanhados dos seus to português marcou galharda- Por último efectuou-se a pro-
oficiais e sargentos, os 700 sol- mente o testemunho das suas cissll.o do cAdeus à Virgem:.. 
dados das unidades da 2. Re- homenagens ll Excelsa Padroel- O andor com a Imagem de 
glão Mllltar <Coimbra) os· quais ra da Nação. 'Uma chuva cont1-~ Nossa Senhora foi conduzido pe
tlnham já visitado a' Batalha nua de pétalas cal de todos os los Servitas e depois pelos pas
onde ouviram Missa rezada pel~ lados sobre a Imagem e sobre 0 tores da Serra da Estrela.. Reno-
capelA.o milltar P.• Feyetag e andor. 1 varam-se as preces, os cbtlcos e 
prestaram homenagem ao Solda- 1 as aclamações da primeira pro-
do. Desconhecido, com a presen- A missa dos doentes I cissll.o. Enquanto se cantava, com 
ça do n. General Almeida Topi- grande entusiasmo e emoc:llo, o 
nho, Comandante ~aquela Re- O rev.""' Vigário Geral da dto-, cântico da despedida. os peregr1-
g1ão, e do seu Estado Maior. cese de Leiria, e 0 locutor da nos acenavam com mllhares de 

I 
Muitos oficiais, sargentos e sol- Rádio Renascença anunciam pe- , lenços brancos saudando a vene
dados receberam a Sagrada co- los alto-falantes que vai dar-se l randa 1r.!!,agem. 
munh!lo. Entoando cânticos re- Inicio à Ml&sa dos doe!ltes Sobe O rev. Vigário Geral da dio ... 
liglosos, dlr1glram-se à capela ao altar para a I'Ua ceiebráça.o o cese de Leiria. leu por fim o se
das aparições, onde prestaram Senhor Arcebispo de Santa Fé gu!nte ramalhete ~plrltual for-
homenagem a Nossa Senhora da (Novo México> Assistem a~ mado por almas Piedo.~~as da!t. 
Fátima. Santo sacriticlo · em lugares de cinco partes do mundo e. ofere-

Estlveram, pois, presentes na 
1 
destaque, 0 sr.' Sub-Secretârlo cldo por intermédio de Santa Te

Batalha e depois na Fátima. re-
1 
de Estado do Comércio e Jndús- resa do Menino Jesus a Nossa 

presentações dos regimentos de tr1a, a EsPOSa do sr. Ministro Senhora d.a Fât1ma pela conver
lnfantarla 10 e Cavalaria 5 de das Obras Pt!bllcas os Sr8 eon- são da Russla. 
Aveiro, Infantaria 14 de Viseu des de Barcelona o sr General MissM 2.867.087, Comunhões 
Infantaria 12 de Coimbra Me~ ' Almeida Toplnho 0 sim Chefe sacramentais 3.804.345, Comu
tralhadoras 2 e Art1lharia 'Pesa- 1 de Estado Mator, sr. Tenente- nhões esplrltuala 8.31f.32'l, Ylsl
da 3 da. Ftguelu da Foz e Cava- I -Coronel Abel Rocha e 08 eo- tas ao Santiss1mo sacramento 

'larla. 7 da Guarda. I mandantes das dlversas unlda- 4.577.681, terços 8.122.73!, Vtaa-

1 

O Senhor Arcebispo de Luan- des do seu comando, o sr. Major 1 -Sacras 1.418.053, s a e r lfle 1 os 
da, que chegou às oito horas, ce- 1 Fernando de Oliveira, Prestden-j' 6,684.583, actc» de caridade 
lebrou pouco depoJs dessa hora te da Câmara MuntcJpal de To· (C0111inua ,. J· • 14KÍMI 



- VOZ DA FATIMA _________ ..;;._ ____ __,_ ________ -------------------~-------
G R A Ç A S :o.d::: ::::::v:ot~ "~== lossu seuara ~ Nhl A "ni• Plro•ario 

I ?.~~·,t:·,::.:: :::::::::-:: H AI!IIÜI lltO~acioiai do o;rubfo 
DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA I ;á~te:l:mt~me.·r:v~~:~::o:E:~~±o:::: :;:P;:;;:;que !=i!:~~g:em:~ 4.37i~~~~":r-::;;;• 8~ ~-: Je• 

... ~· culatórlas 81.311.225. 
ld 01 t bê j lb de Nossa Senhora da Fátima.- Pouco antea da dlsperaflo dos 

NO CONTINENTE ~~:r~Silo. est:nd~par': :;,~eo;-a;ad~ n~ Agradecem a Nossa Senhora ~:;!~':eade a~g':~~~~ll~~~J'~:s~ peregrinos, tora-• benzidas sol 
Cura de tuberculose pulmonar Hospital de santa Maru~o. 06 medicos ' de Fátima Esta Imagem foi recebida com nemente pelo Senhor Bispo d~ 

0 Aev P 0 .loaquim Moreira da coa- ae recusaram a laso, depots cie Jé e.. grande j\\bllo pelo Reverendo Leiria, sob o alpendre da capeh 
ta, pár~ ·de OuJdOes em cart ão de tar 25 dias. Aconselhada pela senbora , Daniel 4'Aimefda, s. Paulo- Braall. 1 Padre Paulo Rlesterer 8 ;s Que a das aparições, vârlas lmag• ns de 
1, c1e OUtubro de 1943 dlz que Marla Directora a 1r a Fátuna pe<11r a sua D. Maria F. Jlallefru Furtado, Po- \esperava com lmpaclênéla 0 Nossa St>nhora da Fatima ;>au 
da Glória Fe1·nan<1es Mala de 4.3 anos · cura a N068a Senbora. tol, e lA ae aen· voaçlio, s. M!gue.~ - (Acores). altar da Virgem de Portuwai es- Portugal, França, Am~~!'' :l do 

' ' '! tlu curada. ; .>tntoni o Vieira d4 Sflveira, S. João 1 • Norte e Indla. 
eoltell'a, d~ f reguesia. de Guidões, con- Tudo isto é contlrmado pelo Rev. de Pico lAçares). !tá provisOriamente instalado na Durante a bênção ocs 0 'l'nWa 
celbo de .::.anto l'lrso, crtada do :oet~ I Pár d Madalena Amarante P • D Clara Teü:etra de Oliveira Bon- Sacristia da Igreja de S. Miguel, uma rapariga de nome baiSel 
rido Pároco, tendo Já eotrido de duas i Man~~~ ;ava.res .Reblmbu. ' • tlm. Porro. · 1 enquanto se realizam as obras 1 Tró!Uo, do Cartaxo, decl:l rou...,e 
pneumonl&.E, após uma gripe foi-lhe~· Jo4o dll OO!ta Santa Marta, Ponte I de restauração deste templo des- c.uada dos aeus padechr ~nto& 
descoberta uma tuoerculose ;>ulmo- NOS AÇORES do Lima. ! truldo durante a guerra. Pouco 1 Produziu-se entao, por pane 
nar, com w.na caverne no pulmAo D . Laura Bdrbara e 11• Barbosa, depois da chegada da lmag:!m, de todos os peregrinos um'\ Dla-
eSQuerdo, Já em ea~ado ad iantado oon- Apendicite aguda superada eongc Belaa. foi-lhe oferecido um rosárlc de nile.itaçlío de fê e ent.u~taslllo 
to:me o dlagnóstlco de vários clinicos. 0 Maria da conoeio&o Melo, caml· D. concf 1C4o Vtdal , Lisboa. corais e Ultimamente uma coroa que os Servitaa t~vcram d1!1Cul· 
A esperança de cura era nUla. Con- nbo do .Melo, s. Mateus. Terceira, <Ua D. Ltzar4a l'ernandel, L1aboL onde cintilam multas pedras dade em conter, rrguendtH;é rcc-
ttaoamente recorreu a NoS&& Senbora Que o eeu tllho BaaiUo, de l7 anoe, D. Ana de lledefro.t Coellkl, Eaplnho. preciosas. vorosos louvores e a.~ções de gra,-
da Pâ.~tma. e outraa pessou a acom- tendo atdo operado no <Ua 24 de J., D. Mc.rl4 Bo.talf114 ae OUvefra, S. P• Multas mulherea alemãs mos- ças à Virgem Sant!&~lma 
panbaram a pedlr a graça da cura. neiTo, o médico oeclarou após a ope- dro do Sul. traram grande generosidade e A Isabel foi conduzida ao POI-
Volvldoe aJguna dias, todos 06 sinto- ração que se tratava de apendlctte D. Mari4 Lut8a Duarte BoJ>túta, profundo amor a Nossa Senhora, to das verificações onde os JlJil!
maa da referida doença começaram o I aauda superada com perttontt.e, t.en- Porto. oferecendo para a coroa todo o dlcos a obervaram reser ·landO 
c1eeaparecer. Con8Ultado o mécllco es- do o doente ficado com um dreno D •• "i'Ta.11Ct8ca llad4le114 Corta, Doze ouro que possulam. Todos os porém o seu diagnostico 
te oontl.riii."u ainda a existência da para re~racção do puz 86 por ~e Rlbelrae (Teroelra). meses, diante da Imagem de • 
caverna no pulmAo esQuerdo, es1.r., escaparia aconeelhando 0 mêdlco que D. Maria Lutaa 4a costa Lemos, Por- Nossa Senhora de Fátima, faz- VISCONDE DE MON'fBLO 
Dbando entl:'etanto, o desapareclmen- pedlllliem' ~ Vlra'em Santlslllma pelo 1 to. -se a celebração do dia 13, com ._ • ....., • .,....,..,.....,._...,._._..v.-.• • ......,_ 
w da temperatura. Passados três m&- entermo 1 D. Marta Solta Amaao coelho La- prêgaçllo, recitaç!Lo do Rosé.rlo e 
-· como já se eentlsse bem e • Aaalm. tlzeram., maa o doente cada • boa. , bênção do ss.- Sacramento. Eltre os refugiados de Surra 
poder trab4lbar, foi de novo examl· vez pllran mala, até que t.m 16 de I D. Maria do Boscirfo Cardoso, Lom.- ...... ...,._..,._._.._._...,....,........_...,.....,....,.. 
nada por três médicos Que a tlnbam fevereiro ao ver a sua mAe que ele e.. ba (Pala!). 
tratado e eatu com grande espanto, tava quase a expirar, cbela de atllçAo D. Bu/fna lle Juu.&, Maclda. IMogen~, estoMpOI • todot os •-
acb&ram-na curada. e 16 principiou desde e- c:ua a mt. .D. Mana Acleltna Pinto 4o Couto, tlgos religiosos: 116 setnpre eronde 

Um sacerdote cak>l;co que 
trabalha entre 20 mn retugladoe 
de perra, na maioria eat.óUcos. 
nas vizinhanças de Stuttgarl, dJz 
que apesar de viverem en're 
protestantes. hâ doi.s anos que 
comemoram o dia 13 11~ (.ada 
mea com solenidades tspeJ!lala, 
em honra de Nossa Seuhora da 
Fátima, a Quem imploram e de 
Quem esperam o feln reg'a'esao 
aoa aeus paises de ongem. 

Cura de pleuresia 
o. Maria do C6u Campos Neves, La

deira do SemináriO, f2 - Oolmbra, es
creve: •Tendo eu um tUbo com uma 
pleureslA em estado aravtsslmo recor
ri a N~ Senbora da P'átlma, e de .. 
ele esae momento o meu tubo rt.pl.. 
damente melborou. Pu.1 com ele à 
Pá'lm& e consaarel-o a Nossa Senho
r&, como ~lnba prometido. Volvl<tos 
anos, ape.reoeu com a mesma doença; 
de novo recorri a. Noesa Senbora da 
Pf.tlma, e, de um di& para o outro, a 
temperatura que se mantinha a perto 
de 400, baixou para S7o, e no dlA se
aulnte, era normal, com arande es
panto do médico•. Como promet-eu, 
•em publicar . esta ;raça para ma1or 
alór1& de NOIIBa Senbora da Ft.ttma. 

Evitou duaa operações 
o. Madalena da Purificaçae 1101 

A~tJo" Amarant-e, tendo-lhe apa.rectdo 
um aboeMO naa costas e temendo a 
operr.Qio ~IJ1C1plou uma novena a 
~ Sen.l:iora da Fátima. e no \UU.. 
mo dla de novena tudo t1nbe cteea-

turar com tod011 oa med.lcamen-. Espinho. . . 
umas aotaa de água da Pátl.ma: desde D. Maria G~G Noronh.a Lebre, 1•onedade 1H1 Unl6o Groflca 
lot~o o doente prlnclplou a melborar: Coimbra. Ruo de Santa Morto, 48 - LISBOA N 
no di& 18 Já ae levantou elo leito e Jo.t6 T. 4o v. Qtuaresma, Arouca. 
no d1a 20 encontrav.,se curado em Jl.aa Bc.celar. Anau.tlae (Acorea) . 
casa. D. Mar14 Otflta de 1'. Nunes, lbJ.. 

O mêdlco qtM tratou est.e entermo dem. 
escreveu em 26 de teverelro de 1844, D. Aurora Angelo CGTI!o.to, lblelem. 
o seauinte: cApen<Uc1te -~ 8U1N- D. MGTta Otflta Vfdr•. 1bl~ 
rada com peritonite. Operado em :a• de Jos6 Bento, lbldem. 
janeiro de 19H e curado com alta em D. Maria 1%4 Glórta. tb14em. 
20 de teverelro de 19H. Dr. Joaquim BMÚ L()f)es, lbldem. 
Rocb& Alve.P. D. Maria Otflta Farta Nunes, Hor-

rndia 
lrmAo ~ean H6raud, M. 1. o., I.ssu

dum, tndle trances&. escreve: cwtar., 
cu a NOIIA Senhora da Pátlm& por 
um& a:rande rraoa c1evlel& .. IJUA 1nt.er
.anclo. 

m algumas aemanaa que a mie de 
ctuaa orlanclnhu cafa aravem.ente en
!erma: cr..uticl&lc!.a hepAtlc&, dl.s1)ne1a 
de estoroo acentuada, eto. o mêdloo 
Julaan. o leU eatedo deaesper&do. Bu 
et&o ouvl uma U1as& e comecei uma 
novena em honra de NOM& Senbora ela 
Pf.tlma. prometendo eacrever uma car-

ta, (Palal). 
D. Mane.. Leonor v. MaclUI.do, Faial. 
D. Marta Paula Gotdartt, Capelo 

(Falal). 
D. llllrill .L Lobo JIGDh44o, ouuna.

rae.. 
D. llaria IBGbd Jlortril, Llaboa • 
D. Jlad4left4 d4 P. 4ol A'llfOI, Am&o

ranw. 
D. ln4cta ele Almef44 e SUVG. SUl~ 

Cla.ra a Velha. 
P.• CGT'lo# ae Lacerda, Balrro, v . .w. 

de P&m&llclo. 
D. Jlarl4 Côrte-BeM, Lelrla. 
Ir. Jlargarfda .V.• Pera Varfla.B, 

Moetelro de Real Braaa. 

..,....,....,.. ........... .,.. ................ ..,.,..,., 
Quando precise de um iornal 

diário, o católico deve pedir 
sempr• as «Novidades. 

o 

-~• "" •" •• ••~~~---~-•,. --~-• "~.:'-~.:' Manuel /.lvu Ferrefl'a 1%4 .l&och4, 
Gondomar. 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
-~~ pelo escultor João ._ S1hoe: No&so ~o ela. F6tlmo - Noeeo 
s.nt-o elo Concelç&o e Nouo Sennoro de L.curde& - Nouo Senhora ele F6timo 
1 S. Cotoç&o de Jesus - VIrgem do Pilar e Sogrodo Cot«&o de J_. -
&c:Gpulórlo e Sonto Ter~slnho • Mot• Oolor010 - Santo Ant6ftlc e Eca Homo 

- Rotnho Santo Isabel de ouro c de proto 
Encontrom·se Õ vendo no SANTUJ.RIO DA F.lTIMA 

D. Concefc4o Broto Corrftll. J.fot
ment& da Serra. 

D. Marta AUIIUBtll l.opeB Broto, 
lbldem. 

D. Leonor Prado B. 4o AmGrczl, Ovar. 
D. Maria M. de P!M1111 BoUo, OOim-

PAN AMEilfatN Jllóom -·-·,.,-
' ..,.. ,.... • M4Jot r.,.,~ 

~._._._._ .............................................. ~ ·-- .-........ br&. 

Dentes 
fortes 

porque a espuma 

de Kolynos 

f[P/~41~~~~ e ~j} 
entre os dentes 

~~~ 

I 42 $ b 

' BARATEIRO DO ALTO DO PINA Desc.,to• • todo• 01 ,.. ... ~e4orn 
G R A H D I R I V O L U Ç Ã O I Mer41ulleHe poro tortlnodos t. os cor.., com 0,7:5 I, ... 

Colscdo oo desboroto. Velem 0 -•bro deitei ,eco• Casso• poro cortinas, todos' os cores ••• ••• ... ••• ••• 
S dLIJ • Linho•, bonitos podr6es em retalho ••• ••• .. . ••• ... 
on a: os poro cr1onça, em bom, por ••• ... ••• ••• ••• 20$00 lhetanho bronco, metro ... •.....••••••••• , .. . .. ••• 

Sopoto• poro crlonço, em bom ... ... ... ... ... ... ... 10$00 Pono brenco p,a lençóis C/ 1,80 lorgo, multo bom .. . 
Sopoto• poro senhoro, em colfe, wom 160$00 ••• ••• 80$00 Pano c111 com 0,70 lorgo ............... . ..... .. . 
Sopotol poro senhora, eram de 180$00 o .. . .. . . .. ••• 100$00 Toolhos de meso, fontoslo, con> 6 gU«donapos .... .. 
~po= poro -t::o, em crmur~, erom 164$00 ••• ::5: ....... de cozinho, codo .. . .................. . . . 

SI'~ 1 
poro sen o, com t ros pemos, por ... ••• $ Pano turco, liso ... .. • ... ... .. • . .. ... • ....... . 

.. nc 0101, de solo e feltro, p. senhora • .. • .. ••• ••• 15$00 Pono turco, p.a too lho, fontoslo cm cores ••• ••• ••• ••• 
Ponhof01, poro sonhoro, o que h6 de melhor ... ••• ... 40$00 Lot~cóit broncos, bolnho oberto, c/ 1,60 ••• • •• ••• ••• ••• 
Sopotoa de QUorto, DOro homem, por ... ... ••• ... ••• 35$00 1 Lot~cóJ. bom pano, poro dlvl!, o ... ••• , .. ••• ... ••• 
Sopohl ontronchodos p. homem, que h6 de melhor .. • 130$00 L.nsólt pano bronco o .. 
Upotw poro homem, erom 180$00, por ... ... ... ... 110$00 L.t~sólt de pono br:mco ·~i~ ~·b.rt~ "'i âo ··· .. . 
Sopotot p.a homem, solo bor., em colf erom 204$00 110$00 Colchn odoMOicedos, em sedo todos oS c~es ... .. . 
Sopetol poro homem, solo de borracho groaso em colf 1 Coldln edeMescedot, em sedo,' eram de 4$0$00," ;, ::~ 

o melhor que h6, eram de 240$00, o ... ••• ... ••• 115$00 , Veludos do li, c/ I metro lorgo tabelo 57$5() 0 
Sopot01 poro homem erom 95$00, o .. · .. • ... ••• ••• 70$00 1 Velado do ll! t cores c/ 1 5 I 'erom 98$00 0 ' • ·• 
Sapato• petfutodos, poro homom, erom 180$00 ... ••• 100$00 Foundot de '111. p.• ~nhor~ t'' cores 1 SO ' ... •· 
8oto1 poro homem, cabedal bronco, erom 118$00, o ... 70$00 cre.- de li, c; 1,50, erom •de· 58$00: 0 ' ... ::: ::: ::: 

I Feundos p. • foto de homem, c/ 1,50 largo, metro .. 
Rltcodot com 0,60 de larga ............... ••• ••• ... 3$50 Popolln01, poro comlsos, lindos padrões, metro .. . • •• 
Riscados, lindos podr6es, com 01.70 t. 5$60 o ••• ••• .... 5$30 CoMisot de escoca1, modernos, 0 ... ... . .......... . 
Floneloa gorgorinoa, lindos pod,..,es, metro ...... ••• ••• 7$50 CeMito• popellne poro homom, tabelo 50$00, o ... •. 
Flanelas dois pelos, todol as cor• ...... ••• ••• ... ... 7$00 I CoMi1o1 llntex, todos os cores, o .. . ... ••• ... .. •••• 
Flonelal florinhos, roupas lnt. t. cor01 ......... ••• ••• 10$00 , CoMIMI de Zeflr, o ......... ... ............ ... .. . 
Crepes do Chino, Uso, t. os cores, l.a quolid. ••• ... 13$50 Comlso1 de Molho do sedo, t. os corn ••• ••• • ••••• 
Crepes do China, fontoslo, lindos podr6es •• • ••• ... ••• 1 5$00 Cuec11 de sarJo bronco poro homem, o •• • •• • ... • •. 
Crepes estompodo gc\nero aulço, o :-. . ••• ... ••• ... ••• 22$50 Cuec01 do zefir poro homem, o .. • ... .. • .. • ••• .. 
Soblé1 de sedo, todos 01 cera, metro ... ••• ... ... 15$00 Melei (Nylon) ... ............ ............ ... . .. .. 
Cetim poro forros, em sedo com 1,40 lorgo ... ... ... 35$00 Melot de cord6o, por ........................... . . ; 

"Cetim fulgurantes, t . os cores, 1.• quolid. .. • ••• ••• ••• 1 5$00 Comurcln01, poro homem, multo boos .............. . 
Entretela de ll!, multo boo, metro ... .. • ... ••• ••• 9$00 Coche-col1, ll! estombre em xodrez ......... ...... .. 
Porurcs de florlnhos, poro senhoro ............ ••• ••• 16$00 Comlsolu Interiores poro homem, sem mango •••.•. 
Bl11sos de gcoroete, bordados, o QUe h6 de melhor ••• 55$00 Comlsolo1 interiores poro homem, melo monge ... • .. 
C.lohl de molho, poro senhora todos os cores ... ... 10$00 Escovo• poro foto, o que h6 de melhor, 0 ........... . 
CoMbinos6" em molho de seda ... .. • ... ••• ••• ••• 41$00 Bonls poro homem, em boo fazendo, o ... . .. ... ..... . 
Escods, Atré, 1 ,50 IOI'Qo, b. podr6es, m. ••• ••• ••• ... 20$00 Suspet~s6rlot em cobcdol entrançados p. • homem, 0 ••• 
Vétd de seda, em preto, multo borls ••• ••• ••• ... 11$00 Malot, colegiais b t iracolo ou c-/ pego ... ••• • ••• 
Ad-eco• de como completos, com opllcoç6es o ••• ••• 70$00 Mola• l~ncheiros poro aenhoro, em bom. 0 ••• :.: ••• 
EteMIIIe (s6 creme). tom 0,80 largo ... ... ••• ••• ... 8$00 Ponadotros de oleado, muito bonitos, metro •••••• ••• 
Mor41ulsette poro cortlnodol, com 1,40 de lorgo ... ... 13$00 Pl"co!is e;oro borbo muito boN ......... . ..... .. . 

ENVIAMOS PARA TODO O PAIS, C:ONTRA-RUMBOLSO, TODAS AS ENCOMENDAS SUPERIORES A 100\00 
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'[)om TesO 
VOZ DA fATlMA 

o 
da 

Dogma 
Assunção CRóNICA 

f; 
• ~ ~ Qu11nd . e& te número ela «Vos &a 

. l:r& wna fl&W'& •lngular. AU.O., acento de censura. E eu que tan- Fátima» ch.:gor os móos elos seus 

1
, b1rto apes&r de, volta e mcla.,llle to desejaria JX)der trabalhar/ Se leitores, terá jó sido declarado como FINANCEIRA ~ tiaQucJar um pouco a perna ea- Noua Senhora tn4J czlcan~e a cfotll'la de fé o •istéf'io do glorioso 
q~-. o que o fazia osellar co- vf.sta! ... Se o trotamento qu vllo Assunçlio de Nosso Senhora oo Céu, 
mo uma cana batida pelo vento, tuer-mc em Li.Jboa deue resul- em corpo e olmo. 
&Ulha um rosto aevero. duaa pre- todo ... Se Detu o permttiue... Como o mois humilcte pregoeiro A. folha agrfc<>la publicada. ~lo I em breve, e é de crer que seja mui, 
cas f iUldaa a unt.r-lhe as espeaaas - Jltu, do ~ mutto falto tle doa glérioa ele Morlo, néio podo este lnstJtuto Nac1onal de EstatlstJca, to maior do que o aumento dos 

... ~a'lleelbas, olhos ne~UOS dila- mefo8, nilo é tuatm? Deaculpe a Jornobinho clelxor de 'e ouocior oo com t d d 1 d • ~ad03 por detr&s da.> óculos de per(IUnta, vejo-o t4o arranjado, jlfbllo cfe todo a Igreja, nesta horo o es a o as cu turas em 30 preços os generos agrícolas. alguns 
• EtQSSaa lenteM. Trajava sempre tllo tJ.UeadO... so!eníssima, e111 que 0 fiOnte ougus- de SetembJ'O P• P·• pouco acres- dos quais estio em baixa, como 

J.Iupccll.velmente - fato e calça- j -Silo os maagru tla carida- to ela Mõe de Deus 0 nouo Mõe ~ta ao que dizia a folh4 ante- vimos no pnncipio desta crónica. 
do de modelos antiquados que de. meu senhor, que tanta e tao fico cingido com mais umo coroo de nor e que reproduzimos no últi- Os géneros agrícolas acabarão por 

I • a1ie8taTam a época da sun aqui- grande tenho en.contratlo em to- b-!no imorcoasível o brilho incom- m rti · bli fre a1 d 
slcAo. a excelente Qualidade, e da a mtnluz vút4. E depoú, t e- parável. . o .a go ~ue_ aqw p~ camos. , ~ r ~ma ta e preços compa-
ClU 1:,110 eram flnlcos no guarda- ft.ho uma trm4, a tínica pessoa :.Ouvetnos, oXIIItemos, ogrode!ia- Por ISSO nos linutamos hoJe a trans- ravel a dos produtos industriais 
-roupa.. de famflia que me resta, que em mo~! aever a parte que dtz respeito a mas há-de levar tempo. ' 

Terla uru; seuenta e cinco nnos queatdo de costura e ele remen- Se como filho• 441 canto Igreja o preços · A .,.,.,..,d d-~ d la 
e .tvla tió COQl wna crlo.da, mais dos, tOdos dizem que hâ poucas... no11a alegria nio t-M u .. it .. , como • .,._. e eresa 

0 
pequeno ' 

• Jdoa& ainda e lll.ll'da como uma 1 O pior é que anda muito traca.. . filho• do Pátrio Porh u•o, do Ter- «Continua a registar--se baixa no vrador é fazer em casa tudo quan
porta. Eram dois isolados - ela Trabalha muito e quem aabe ra 4e Sento Morio, aenti•o-nos du- preço do milho em venda livre, to lhe seja possível. em casa e na 

• . Da aua surdez, ele na imposslbi- quantas vezes ficará sem comer pl0111ente aatisfeitos o cheios • um nomea.<:bmente no Minho, tendo terra. Antigamente nio havia mu· 

". 

lldade4e comurucar com al~uém 1 para mo dar ... Como nao r>ejo ... Neítimo cleavo~NC:IMento. em Vl$.· ta as boas pers ....... tivas da lher. do cam. po que nio soubes&e 
& dentro da aua ce.sa AaS1m toram conversando, ou Desde aempr.: o povo .. rtuguês 1h r- da d h r ~· Pora. era &1nl1a p10r. A quem .aataõ a.a1m to1 o rape.z cantan- octo4ito11 - Ãllu•cõo de Nosso Se- 00 etta e a necessidade de rea- CUl r o lm o e da li, desde a 
() saudaYa, na rua, Umltava-se •I do a au& Tl.da e eomo os médicos nhora e cteterwlew - n. dede, exac- linção de numeráno por parte da origem a_té à su. transformação em 
•enr o incliCador da d <·xtra ao o mandavam pela se&unda vez à to-nte CNnO o 4e l•caa~loda Con- lawura. que lhe não pennite aguar- ho e ate em obra. Para a s.tti.s&
c:llap6u. QWlBe nineuem lhe co- capital. ceiséio, do qual aquela é -turol con- dar a en~ga ao prero mínimo ta· ção das necessidades fundamentais. 
llbeci.A a voz. 1 Em breve checavam t. vUa a Mqlléncio. belad 1 Y - .J __ 

Uma tarde este perdO~em - cuja entrada ficava a residência A ~o .cnço o"cigodo do n- gen- 0 • A ém desta bauca e da do 
0 

campo nao preosa ga.s ·cidades. 
eQJo nome era Vasco de Miran- do fidalgo. to no Mistério 4o Assunsio nodo foi centeio, apenas é de assinalar a da lnf~lizmente a aldeia tem perdido 
cia, DlM que ror& alcunhado de -Moro aquf - disse ele após capaz d~ o opogor ne,. de o dinú- batata. em certas regtões onde a mw~ das anttgas virtudes e ~ 
cDom T810•, dava o aeu habitual leYe hesltaÇAo. Tem alguém à nuir. E oí teMos nós, desde tempos sua conservação Je tomou precária por ISSO que agora é maa fàcilrnen# 
puaei.o pela e5trada que U~;a a sua espera em Lisboa, 4 chega- tõo roc:uetlos •"• ni~~guém consegue 1 d 
Wlla tmt que habitava à. cidade da aeste combó1o? fixá-los com exactidão, to4oa • oet- em virtude dos ataques do «mal te exp ora 

0
• 

Ge L. Camtnhava lentamente na - NtlO, senhor, nllo tenho tJ.in- tieoa Sft ,.ortutu•oa .Adicadoa e murcho» que se tem intensificado 
~~qa als.temá"ca eoncentraçt.o. A guctm. consagrados õ gloriosa A ... nslio Ge nos últimos anos. Os presos dos PACHECO DE AMORIM 
bora && de .tlêncio, a estrada - Entllo é melhor seguir ama- Notao Senhora oe Céu. restantes génerOI ou Je mantém ou 
ete&el'ta. nh4 no que passa pelo meto-dia. EM outro facto hisl .. rieo nh hou- d ,,_ ...... ._ ... .,.,.._._.,.._.,.. • ._ ......... 

A certa altUra. um vulto Tinha Era um caso extraordlnâr1o - •ese• paro nos ofo"oror no devoção mostram ten êni;ia para uma li~ 
au.ncando. Pouco observador, único talvez - oterect?r hosplta- o esta pre,ogotiva do Mãe • Deus, geira subida, embora se encont.rem 
..-endéa-llle todavia a atença.o a lldade a a.l~ruém, mas mais ex- lostovo o .. erMOs•the em grande os mercados regularmente abaste
maneira de andar daquele ho- traordlnárlo scrla Yê-lo atraves- porte o ...... inclepa•dhc:ie, des4e cidos». 
aea _ inCerta. br&ço& um pou- sar a v1la de companhia quanto oqYelo twde *-ose de 14 de AtN-
co estendidos, como tateando o mais 1uland.o um ce1o... to de 1385, quando se "ecidlu 0 n•- Vê-se que a baixa de preços. 
ea.mJ.abo. Era am ce&O. n1o ba- . cDom Teso• temia-se do rapa- ao aorte ~ N~io liwe e outó- onde se ~m dado, resultou da né-
.-ta dúnda. CoiSa banal, no fim z!o que 0 nA.o poupava noMo, noa cem,... de Aliüorroto. cessidade de vender, fosse para &. 
de .coatu A pouca distancio dest• Yirio o 

E ~m Te.10• TOltou a encCl • • • coastr•W..M o eNnlliOM _nu-nto zer dinheiro. fosse para aproveitar 
rar-sc no aea egolsta recolhi- cte H ... Senhora do VItória - que o género, e não da abundância da 
18en~ - Carlottnha... det:te-se àe não é -tro •• não a So""- 4o colheita. 

Mu o homem - um rapaz ain- 1 costuras e venha àar um paneio Au•nçio-- e R'loia actianhl .,.. poa~ A tendência para a alta dos p~-
4& - b que. ao a.proxtmar-se e connosco... co, jó no alto do Serra de Alre, e ros é J.,.:e universal. T,...m,.. em 
d~ de paraz uns lll8tante.i co- -Hoje ndo pocle ser, sr. D. •••ma elorioao Senhor• ,·oltorla um :z f'r.J ~ -
mo a aplica1: .o onnao, atrn.ve.s- , Vasco. Amanhd t dia santo, te- dia 4o Cév, eM co.,o e elmo, IMito nossa rente o número de 8 de Ou
lfell a c»tc&Cla e cUrlliu-ae-lht' mos tempo para passear/ fole.. 0 três huMildes postorinlt..- e tubro findo do jornal francês «le 
francamente : -E o primeiro passeto é para aoly•r a _ .. Pótrio • ensinar-nos Monde economique et financier)) 
-D~-..e. Jim? ... Nli.o $ei a íiJreja/ a todoa • cominho do JMr.ao e tia - d . ~ t ftUAJ .eftlto mutto preo- 1 Era o tldallo one fat.lan. Quem ..-. que nao ttata e outra c.oua. O 

ettpaào. Zr&Quanto o ctla estâ ela- haveria de dizer? A transforma- Louvemo:, coMo Hlh01 4e Mario. rearmamento intensivo dos &ta-
ro, tom,.e vejo a.lguma coisa... ção !ora completa e quase 1ns- hvltem•, c-• Hlhot elo Santo dos Unidos e das dem:us nações 
~om. actP"eccu de repente, nlio tantrmea. Se nl.ll tlveta o desas- l1rejo. do Ocidente provocou a subida de 
•et _.. kf-àe chegar à esta- sombro preciSo para ir com o C\, Agrod~o-. eo1110 filh01 4e Por- d · , . ~ de cawtinho de t erro. t mut- go à estação também nãc ttveril t11gol. preços e multas mater1as primas 
eo ton,c1 Nt/JJ pOderta tazer a cora.cem de o deixar 1r sOzinho ,. .... ...._ • ..._._._..,......_.....,.....,.....,.,_._. nos mercados mundiais. Subiu a 

11
rande· carltlalk 'le me Quiar até e fizera-o acompanhar pela cria- borraclu, o algodão, a li, os cereais, 

ID da que n~ acabava de se ad.mi- P. Manuel de Sousa o aç~car, etc •. O índice dos preços 
- Att lá? ... E àepots? rar com o que ae estava passan- Falooeu no passado d•~ 13, no lu· por JUnto subiu, nos Estados Uni-
Era uma prova de 1uteresse d e do e de se recoatjar JX>r ter en- -

qu& cDoln Te.so. nem sec;uer ad-
1 
trado um pouco de vtda naque- a;ar da Ortigos_r.. freguesia ~ Souto aa 'I dos da Am~rica, de 8 por cento 

anltir!a a po.~slbllidade. A ex- 1 la casa que parecia um t11mulo. Carpalhosa, d.ioce~~e de Lema . . o Re~ · desde o pnncípio da guerra da 
-- ._.,.,.. d r "ra Mo dia aeauln~ .. D Vasco par Padre Manuel de Sousa, que f01 o pn C · -- llU &Çi..,.,es u as. " ,... · - meiro Reitor do Santuário da Fátima ore~a e 05 pentos calculam que. 

"O Problema 
da Castidade" 

Dr. Alf611o H AziiHI Plrts -
Uffi4o Gnlfic•- LisbH 

Um •• f1.4 JieiiU. la,.. te 12 X 1' 

Problema delicado, o que é tratado 
neate livro do erande hum&Dista, pro
fessor do Seminário dos Olivais. a 
aprueDtado, porétD, oom tal delicade· 
za e força SUilelitiva que cremos beD:: 
há-de servir para fuet 1lorir fra11an
tes Urioa na lama da oorrupçio da 
IIOCiedade hod.i«na e resgatar pMc»lu 
perdidas que polidas DO cadinho de.
tas pAginas hio-de vir a ter orieo~ 
do Jur;. M ler "O Problema da Ca.sti· 
dadeu sentimos no ouvido a voz do 
autor atrav~ das ondas artesianas. 
tradusi.Ddo 'toda a força de quem IIC 
sentia seguro na doutrina preparada 
nas semanais oonfe~acias intituladaa~ 
"Para. um verdadeiro b\IJDaD.Wmou. 

Aaradecemoa 011 exemplares ofereci· 
dos à cVor; da l!'tima.,. 

Ç. de H. 

•rtnl. Para. o cego, porém, na- l tia também, sOzlnho, para a ca- e ws. h& ..,..,r. .. coa.dJ'utor aa vila da no fim d_o ano, o nível geral dos 
4la eJIYtta senlo aquele cE de- , pital. Levava a cartP.tra bem re- ..--- ~~"<l~~~~~~" 
;aaoli1• que aio poderia deixar de cheada e, passada w~a quinze- Mannha Grande. preços seJa r8 por cento mais alto 

--u:,e: :==-~CC:~ dté I ~~is rero;:~~a t~~:~~h:::p:!: TiR-:\c ... ÊM ...... DA do}:~: :~ ~a~:: :êç~~e q)~~~: 
-.at 11 lHana Proviàtncúl vue .mas correctamente, ele de óe\l- L d 
••noa téllt« 

408 
que a tnvocam. ' los escuros e andar um pouco be- V O% DA F Á T 1 .... A nnam e ~ abastecer nos Estados 

YeJa como Kia me p6s Vossa sltante. IYI Unidos terão de pagar as suas 
Jb:celtncia no meu camtnho. 1 O tratamento nA.o tinha dado 1 DO Mêa de Outubro compras mais caras e verão aumen- «La DtC>CUU do B"da1oz 'DOr la ver-

O b:atamento surpreendeu o resultado, antes em consequên- AI••....... 7.494 tados os preços J·nternos como con· gdenalu!:. Fatima• por Jeronlmo de Gur.-
lldalgo. 1 ela dele. o ce10 devt'rla por al- • • ... · • • · • • • • • · • • ...-

- Pot. conh.ece-me? _ per- gum tempo furtar os olllos à ac- Ang!a . .. .. • • .. .. • 16.620 seq.uência forçada. Quem compra co Problema c1a Castúlade• por or. 
1\UltoU com certa curiosidadt çiLo viva da luz. A su:l calma, a Ave~ro .. • ... •• • . •• 5.653 ma1s caro, tem de vender mais ca- António Azevedo Plrea. edtçAo ela 
Que n t\o estava tambem nos seus sua resignação, porém eram Bei• -·· ... ... ... ... 4.628 ro. A nossa economia e os nossos Unllo Orãflca - Llsboa 
hlbttos. sempre as mesmastD.a sua tlegr~ Brata ... ••. ... ... 39.2831 preços serão muito afectados por «Eu fui Adventista cf.o afflmo dla•. 

- N4o, senhor. t que sinto qu~ e gratldã.o não \ ham mit Braganç• ... ... 5.702 esta subtda quase geral dos preros por Raúl da Graca, edlc&o 0 · 0 · E. p. 
do estou tl falar com uma pes- desde que. na vota dlr Lisboa, C . b . •• 9 018 d , )' - Port&leare. 
coa qualquer. Pelo andar per- o fidalgo tinha querido acom- 01m r a • • • • • • • • • • I a_:; ma!erias primas no eman~etro. 1 «Marta Goretti» por Dr. Arman4b 
cebt também que ta de pa,;seio panhá-lo à. sua pobre casa e da- Évora .. . •• • •• • • .. 4.040 Nao h a, portanto, que e5tãr a es-l Oua!andl. edlclo da P. o . de s. Patl-
N4o lhe tard , pois, grande tran;~ 11 o trouxera com a lnnll., para Funchal .. . .. . •• . .. • 10.642 pera. Quem venda para comprar lo - Lisboa. , 
torno, pois nao, voltar para trds l viverem com ele, provendo-os de Cuarda 7.557 1 compre logo. E se puder comprar' «Brtgtte e o corac4o dai 1,.,.,.,.Jt 
JtDr minh.a catLsa~ tudo quanto n ecessitavam para La · · • • • • • • • • · • ---·, 

E estendia a mão num gesto se apresentarem conveniente- L !"8 IO ... ... .•• ... 7.808 ou apalavrar antes de vender me- por Berthe Bernaae, edlçO.o port~u~ 
entre implorante e agradecido 1 mente. eua. ... •• . •.. • . • 8.963 lhor que ma1s seguro fica ' .. da Portugt\lla J!:dttora - Ltaboe; 

Vasco de Miranda, embora he- Com eles D. Vasco fol perden- Lisboa ... ... ... 17 716 • «Hospitalidade» Crónica da P . P . 4~ 
&ltante. 1\JI'i(IU nessa .:'hão. E ao 1 do a sua Nid~ com eles foi .Portalecre "· 7 ·957 O pequeno lavrador que há dois o. B . de s. Joio de Deua, edlc&o ~ 
oontacl.l ti aquela mocidade que aprendendo a inclinar-se para os Porto .. • • • • •• • • anos pelo menos que não compra Telha! - Slntza. . 1 

devia $Cf ta<> desgraçada mas se . humildes, os necessitados. Ime- V'l .. . . . . • • •.. . . • 38.577 um farrapo, vai ficar muito pre: cS. J..oã.o de Deus• por Pr. Be~ 
•, apresentava tão serena. tão con- reolda era ji a sua. alcunha d e ~a "-eal . .. ... .. . 13.920 · d" d . dlno de a. Joe6, edtçlo d.o Telhai -

flante, quase feliz, sentiu como cD. Teso•. V•seu .. ....•.. • .• - 5 665 JU. lca o com o canz que a econo• Slntra. 
QUe wn despertar da sua alma E quando o cero lhe falava f:m • mta mundial está a tomar. A .subi- cSenh.ora . Nossa•, poema do poeta 
adormtctda, um amolecimento do agradecimento, diZia multa Tez: 211 .243 da dos preços da lã e do algodão Ant.• correlâ ~ ouvetra, ed!c&o dçl 

1, seu coração petrificado. -Meu CCITO rapaz! •u aou a nos mercados lá de fora, servirá *utor ' · 
~ .-Nd ào t~nh.o nada que fazer ~:'a~ :"'m=· ... ~':t ~"o.{<>;~ Estr•nceiro . .. ... 5.462 de pretexto para o aumento dos ~ ... «!:ezoeua.tl o Pofmlares• por o P.e ~ t - eseuJpot1-.1e. ~ D' 13 120 d f d , d "- ..., ... ar a oncalves C. 88. R. e •r·' 

~ 
Puaeram-se • caminbaz, (lfU u 4eo mau... •versos •• ' • • . • • • • preços 35 azen ~ ca entro. ~- L"tlfa Rodr!aues, pro!ell60t d.o Se1Jlln.6,. 

J\~ - Nd(J que f•~r/ - re~ltl gundo o que se d1z, este aumento 11o .d,o PQJ'to. .• 
·~ Ct'go, sem todavia o menor 111. le r. 229.825 não será pequeno e 'hã .:a e 'dar-se- Eldltortal'Pe.rpétuo eoõorro - Pariõ. 

- ~ 

Livros enviados à 

cVo:z: da Fátima» 

/ 
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